
construção da Fortaleza de São José de Macapá (1764-1782), foi uma estratégia
eo-política liderada pelos portugueses contra a presença "estrangeira" na Amazô-

nia, principalmente francesa. Nessa obra, tanto a população indígena quanto a negra 65
atuaram como mão-de-obra escrava. O presente trabalho tem como objetivo analisar os
possíveis descimentos e a situação de escravidão de grupos indígenas e negros, no
período desta construção. Esse estudo contribuirá para o conhecimento dos processos
histórico-culturais da região do CaboNorte (Amapá). Osmateriais utilizados foram docu-
mentos referentes ao século XVIIIque encontra-se no ArquivoPúblico do Estado do Pará
- APEP, e livros históricos e antropológicos visando uma abordagem etno-histórica.
Registrou-se um número bastante expressivo de descimentos indígenas de várias partes
da Amazônia para desempenharem diversas funções na obra; muitos sob condições de
calcetas, quer dizer, regime de trabalho forçado. Aárdua jornada de trabalho juntamente
com as imperiosas doenças como malária, varíola e sarampo dizimou muitos deles. Os
que resistiam acabavam fugindo da construção juntamente com os negros, amocam-
bando-se nos arredores de Macapá ou atravessando a fronteira até a Guiana Francesa em
busca de liberdade, processos que contribuíram para formar sociedades pluriétnicas na
região do Cabo Norte.
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